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1 - INTRODUÇÃO

- O trabalho evidenciaa utilizaçãodos SIG,
em particular do software ArcGIS na
obtenção de produtos cartográficos e
outrosde aplicaçãoemagrometeorologia.

- Apresentam-se os procedimentos de
cálculo, interpolação e cartografia
automáticadas horas de frio para a pêra
rocha e da temperatura acumuladapara a
vinha.

- Este trabalho resulta da utilização de
informação de um modelo de previsão
numéricado tempo e programasde cálculo
desenvolvidos em Fortran 90 e de
interpolação,estatísticazonal e cartografia
emArcGIS.

Fonte: ANP, http://www.perarocha.pt

Casta Fernão Pires
Fonte: IVV, http://www.ivv.min-agricultura.pt
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2 ςMODELO NUMÉRICO DE PREVISÃO DO TEMPO ALADIN

- O ALADINé um dos modelos operacionais
de previsão numérica do tempo à escala
europeia;

- Neste trabalho utilizam-se os campos da
temperaturado ar a 2m, da análisenumérica
dasobservaçõesdo modeloALADIN;

- A utilizaçãodoscamposda análisenumérica
das observaçõesgarantea não existênciade
falhas. O cálculopoderiaserefectuadoparaa
rede de estações mas existindo falhas
inevitáveis nas observações, os valores
acumuladosnãopoderiamsercalculadoscom
rigor.

Área  abrangida pelo modelo numérico de 
previsão do tempo ALADIN/Portugal 

Modelos numéricos de previsão do tempo 
operacionais na Europa [1]

[1] Fonte: http://www.cnrm.meteo.fr
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3 ςHORAS DE FRIO PARA A PÊRA ROCHA 

3.1ςAPêraRochado Oeste(DOP)

- A PêraRochado Oesteé uma variedadeportuguesacom
Denominaçãode OrigemProtegida(DOP). Segundoa ANP-
AssociaçãoNacionalde ProdutoresdePêraRocha:

άhǎoito principais concelhos produtores são Cadaval,
Bombarral, Torres Vedras, Caldas da Rainha, Alcobaça,
Lourinhã,Óbidose Mafra.

Dezanoveconcelhosonde não tem presençasignificativa:
Sintra,ArrudadosVinhos,Sobralde Monte Agraço,Peniche,
Alenquer,RioMaior, Nazaré,Porto de Mós, Batalha,Leiria,
Vila Francade Xira, Azambuja,Cartaxo,Santarém,Torres
Novas,Alcanena,Tomar, Ferreirado Zêzere,Vila Nova de
Ouréme MarinhaGrande.

Produz-sePêraRochaemboraem menoresquantidadesem
concelhos do Alentejo, Trás-os-Montes, Minho e Beira
Interior.

É nos concelhosdo Oesteque se concentraa produçãode
pera Rocha,destacando-se o Cadavalcom uma área de
cultivode2.073haΧέ.

Área de produção da Pêra Rocha 
do Oeste

Fonte: ANP, http://www.perarocha.pt

Fonte: ANP, http://fotografia.perarocha.pt
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3 ςHORAS DE FRIO PARA A PÊRA ROCHA 

3.1ςAPêraRochado Oeste(DOP)

Porquêum produto paraa PêraRocha:

- Portugalé um dosprincipaisprodutoresde pêraa
níveleuropeue atémundial;

- A Pêra Rocha produzida em Portugal (mais de
150000 toneladas/ano) está no Top 3 das
variedadesde pêra mais produzidas na Europa,
apenasatrásdaAbateFe daWilliamBC;

- A Pêra Rocha é um dos principais produtos
hortofrutícolasque Portugalexporta e ainda assim
70%daproduçãoé absorvidapelomercadointerno;

- As condiçõesclimatológicas,e em particular as
horas de frio acumuladas são importantes no
processode desenvolvimentofenológicoda planta,
comoveremosa seguir,e consequentementena sua
produção.

Top 3 das variedades de pêra mais
produzidasnaEuropa

Principaispaísesprodutoresde pêra,2008

Fonte: The World Apple and Pear Associationς
WAPA,http://www .wapa-association.org
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3 ςHORAS DE FRIO PARA A PÊRA ROCHA 

3.2ςMetodologia

- São calculadasas horas de frio (temperatura horária
<7.2ºC)acumuladasdesde1 de Outubroaté30 deAbril.

- Ovalorde 500/ 550horasde frio, de Outubroa Março,é
uma exigênciadesta variedadee constitui um indicador
para a floração e colheita (135 a 140 dias após plena
floração).

- Utilizam-se produtos de análise objectiva das
observaçõesdo modelo de previsãonuméricado tempo
ςALADIN(operacionalno IM, I.P.), por forma a obter um
campo que descreva adequadamentea variabilidade
espacialdo referido parâmetro.

- O modelo tem uma resoluçãode 9km, o que resulta
num total de 109 pontos de cálculo na região Oeste
(apenasemterra).

Pontos do modelo Aladin na 
região Oeste e estações 

meteorológicas do IM, I.P.
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3 ςHORAS DE FRIO PARA A PÊRA ROCHA 

3.2ςMetodologia

- Os pontos de grelha de 9 km são posteriormente
interpoladospor IDW para uma resoluçãode 1km,
para se obter a cartografiadiária das horas de frio
acumuladas. A selecçãodo número de vizinhose do
factor p (potência) foi optimizado por validação
cruzadapara uma sériede casos. de forma a que o
erro quadráticomédiosejamínimo).

- As grelhas diárias resultantes são utilizadas para
produçãodos layouts, mastambémparacálculodas
estatísticaszonaispor concelhoe paraextracçãodos
valoresparaassedesdeconcelho.

- O histórico em grelha da informação servirá
futuramente para comparaçãode períodos e para
acompanhamentoda evoluçãotemporal e espacial
do acumuladode horasde frio paraa PêraRocha.
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onde: 

di0 é a distancia euclidiana entre o ponto a 

estimar, x0, e a localização de cada uma 

das amostras, xi.  

É condição que a soma de todos  



Aplicações SIG em Agrometeorologia: casos da temperatura na pêra rocha e na vinha
3 ςHORAS DE FRIO PARA A PÊRA ROCHA 

3.2ςMetodologia

Exemplode implementaçãoem ArcGIS.
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3 ςHORAS DE FRIO PARA A PÊRA ROCHA 

3.3ςCartografiadashorasde frio paraa PêraRochae informaçãoderivada

Produtosdiários:

- Grelhacomresoluçãode 1 km paraa regiãoOeste;

- Ficheirojpegcoma distribuiçãodashorasde frio;

31 de Dezembro de 2010

24 de Fevereiro de 2010

31 de Janeiro de 2011
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3 ςHORAS DE FRIO PARA A PÊRA ROCHA 

3.3ςCartografiadashorasde frio paraa PêraRochae informaçãoderivada

Produtosdiários:

- Estatísticaszonaisparaosconcelhos;

- Valoresparaassedesde concelho.

Exemplo de estatísticas zonais por concelhos Valores médios por sede de concelho
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3 ςHORAS DE FRIO PARA A PÊRA ROCHA 

3.3ςCartografiadashorasde frio paraa PêraRochae informaçãoderivada

Produtosdiários

graficos/index2.html
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4 ςDURAÇÕES TÉRMICAS PARA A VINHA 

4.1ςAvinha

- A viticultura faz parte da cultura, tradição e costumesde
Portugalde forma relevantee comgrandesignificado.

- Portugal é um país com excelentes potencialidades
vitivinícolas.

- O sector vitivinícola tem grande importância na economia
nacional.

- Osparâmetrosdo clima (temperatura,humidade, insolação,
precipitação, vento) determinam a obtenção de condições
óptimas para o desenvolvimentoe o crescimentoda vinha,
possibilitandoumaproduçãode qualidadee emquantidade.

- A temperaturaé o factor climáticocommaior importânciano
desenvolvimento da videira, controlando o ritmo a que
ocorrem os váriosestadosfenológicosdo seu ciclo biológico,
nomeadamenteo abrolhamento, a floração, o pintor e a
maturação.

Regiões Vitivinícolas

Fonte: IVV, 

http://www.ivv.min-agricultura.pt
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4 ςDURAÇÕES TÉRMICAS PARA A VINHA 

4.2ςMetodologia

- O conhecimentodasduraçõestérmicaspermite a previsãoda
evoluçãodosestadosfenológicosem cadalocal,tão importante
para a racionalização das operações culturais, para a
quantificaçãodaprobabilidadede riscosmeteorológicos(geada,
granizo, etc.) e dos respectivosprémios de seguro agrícola,
assimcomo, para a previsãode ocorrênciade doençase das
datasdosrespectivostratamentosfitossanitários.

- J. Lopes et al determinaram as durações térmicas
necessárias para a ocorrência de cada estado de
desenvolvimentodas castasvínicasda colecçãoampelográfica
nacional, em Dois Portos, tendo por base as castas de
referênciaCastelão(tinta) e FernãoPires(branca).

ɸ= ä( T ςTb )
onde : 

ɸ ςa duração térmica (ºC/dias);  
T ςa temperatura média diária , T = (Tmax + Tmin)/2
Tb ςa temperatura base
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4 ςDURAÇÕES TÉRMICAS PARA A VINHA 

4.2ςMetodologia

- Ospontosde grelhade 9 km sãointerpoladospor IDWparaumaresoluçãode 1km,paraseobter a
cartografia diária da temperatura acumulada. A selecçãodo número de vizinhose do factor p
(potência)foi optimizado por validaçãocruzadapara uma série de casosde forma a que o erro
quadráticomédiosejamínimo).
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4 ςDURAÇÕES TÉRMICAS PARA A VINHA 

4.3ςCartografiadatemperaturaacumuladaparaa vinhae informaçãoderivada

Produtosdiários:

- Grelhacomresoluçãode 1 km

paraPortugalContinental;

- Ficheirojpegcoma distribuição

datemperaturaacumulada;


